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os mais promptos e faceis transportes.
Só uma opiniã-. �y�tematica PÓdH dcsccnlie-

A's grandes empresas, grandes questões. cer as vaut.rgens (lesse melhorarnento. que do mundo.

Não quer ° Rio Grande a estrada de D. cornba te a nossa co-irmã.

nossa briosa irmã e v isinh a Ile prOCUl'ilr por Protesta. e com energia, e ... com applau- beira de um ahysmo.
todo" os maios.matu.r no espiri t.. do governo, SOS, porque o sr. mi.i istro da agricultura não Esta verificado que as rendas publicai> são

a mais vigorosa esperança, que acalentamos anuuio as solicitações do dr. Br-aga.,; insufflcientes para o progresso de um pOVil.
de promptos pr0gTeSS()s. Que patriotismo! ... uma provincia lieroica,a A instrucção publica pir exemplo, 11:10

Pedro 1, que deve ligar a nossa Ú su» pro
vineia.

C,)!)] argumentos irnproducentcs, como os

que são manifestados na Gazeta ele Porto

Aleqre rle 25 do mez passado, pronuncia-se
de um modo e-pautoso, contra ;\ ide.i.qn., 're

ali-ada, será um beneficio para ambas que as

proviacias.
A sua barra que deseja melhora r ti um so

nho dourado, e nessa aspiração ou antes pre
texto para guerrear-nus no que alimentamos

de mais bel lo, rico e proveitoso, não cessa a

As mriquezas que resul tarão, sem duvida,
dessa linha férrea, não serão somente para a

nossa provincia, conhece isto muito bem o

Rio Grande; porém protesta, quer portos
seus, a 1 igaçso pelo centro, operada pai'
uma linha [errea que atraoessando a re

gião missioneira, procure o systerna ele via

ção [errea elo Paraná e S, Paulo,

Despresa os nossos desejos, não quer con

chegar sua mão à nossa, acha que somos pe

quenos, e 1l:10 podemos aspirar um melhora

mento dessa, orclem.

A imprensa é a voz eloquente elos povos
civilisados.
A nossa provinoia fadada para al tos com

mettimentos, coutando já entre se0s' filhos

Jeronyrno Coelho, cuja memoria é respeitada
até 1l(J estrangeiro, Silveira de Souza, Ma

fra, Luiz Delflno (� tantos outr-os que seguem

impav idos na carreira das Ietras, não, deve

não pó,le deixar de ter' uma im prensa ener

gica, cujo brado echôe por todas as classes

sociaes, e faça acordar esse gigante de todos

os tempos-o povo,-que dorme tranquillo a

FOLHETIM

�f:' MARÉ O GRANDE.-CARTAS DOS PREGADOR Ganesa, eleus que preside as festas dos tem- sua passagem sopra rijos vendavaes, e Mara-
PRESJ3Y'l'ERlAN()S E DO:3 AGENTES DE ROi\IA.SE fill a d t' ('Splos, afasta os obstaculos e preside as empre- ma, para soccorrer seu 10, m n a a e .h

o Deus, prillclp�O universal, na lndia, Poulear, deus dos campos, vela pelos Iimi- Segundo outras trailicções, Haui seria uma

chama-se Souayambhouva, ° ser que existe tes e pela conservação das heranças. espécie de Hercules Oceanico, que glcrioso
por si mesmo. Neiritia, deus do commercio e elos la .. de haver destruido 0'3 gigantes, um be110 dia

Na Oceania tem elle o nome de Jhoiho, is- drõas. intentou apoderar-se ele Ro, o sol, e amar-

to e, aquelle que existe.
•

Itan ia, deus que pro tege os culti vadores e ral-o em uma elas montanhas da sua ilha

._--- - -- ----_.

o CRIME
DE

I!P"riilOOlcira parte

IV

TAITI NOS TEMPOS AN'l'lGOS.-GE:.'<ESE.-::IIYTHO

LOGLL-LENDAS A)[TIGAS.-AS YIRGE)[S DO

:llIARAES. -- A PROSTITUIÇÃO RELIGIOSA.-POS

13 tem o nome de Brahrnn-Vischnou-Sivu.

Na Oceania chama-se 'I'aaroa-Iua-Oro .

Emfim, na India, quatorze grandes deuses,
cujos nomes são os seguinte" movem-se de

baixo da 'I'rindade:

Ind ra, deus das espheras celestes.

Varouna, deus elas aguas.

Agni, deus do fogo.
Pavana, deus do vento.

Yama, deus das regiões infernaes.

Couvéra, deus elas riquezas.
Cartikéia, deus ela 'guerra.
Cama, deus do amor.

Sourya, deus do sol.

Soma, deusa da 1 ua .

zas felizes.

Na India a Trindade na sua ultima fôrma as messes.

Quatorze grande·; divindades se encontram

igualmen te na Oceania.

São el la«:

Tané-() primeiro dos deuses inferiores,
deus do mar.

Haui -deus dos ventos, filho de Tané e de

Mar-ama, tendo tentado vingar o deus 'I'anê,
seu pai, que Oro vencera, e sepultara debai

xo da montanha ele Tupai, foi tambem, como

acabamos de vêr, vencido pelo seu poderoso
inimigo, e êl1118 rrado a um rochedo, onde um

Oovéa vem-lhe devorar as entranhas.

A alma de Havé, desde aquelle tempo, er
ra nos ares para evitar a cólera ele Oro, à

céos as sua s vagas espumosas.

p:l.ra por ell,:, ser eterl1<l.mente il luminado.
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pôde ser destr ibuida c.uuo ern par9- desejar. Difficul tem-se os empregos puhlicos, o mais um individuo que ha mais de trinta dias le-

O governo apeuas descança a sua consci- que por pcssivel ; será este o unico meio de vou tres facadas, julgadas então ferimentos

eucia pa tr-iorica, fi! ZPIHLl o que lhe e pOS:3i - vermos de algum modo enfraquecida essa in - leves, mas que hoje, inforrnão as respecti vas
vel. clinação, qUt'> assombra, que iuutil isa todos auctoridades, que as referidas facadas im-

O que nos resta pois fazE\!'? que meios te- as forças do erario puhl ici, pcssihili tão o paciente de mecher-se.

mos de abraçar pIra o progresso da nossa Um governo patr iotice, que queira desen- Sempre que as auctoridados procederem
prov incia ! volver cedas e determinadas medidas para o com a actividade e zelo, com que esta prece
Educar nossos filhos .lifferente.nente do 11l0- bem estar du seu povo, vê-se realmente dian- dendo o sr, chefe ele policia, tornão-se credo

do, pel<1 qual fornos orl ucados, ti ra l-os dos te de mil embaraços.pn rq ue suas rendas mal ras de elogios e da estima publ ica .

passeios ociosos, dos PXCPE;SOS de (livertimen-I chegam para as dospezus do func�ionalisll1o ,

, ,

a rti -, '

Dbse (J dr. Macedo llO seu interessante ro-

tos, ac r-tumal-os na.; :lrte.-; ou officios, em- Irep::!l içoes. mance Victinias aiqoses que a vead.r é a es-

quanto não (;hega1' :t ;;]a(I0, em que se m a ni-
I ""'P""""''"''''''"''''''''',.....m'''''''',.,."."''"''''c=........_,,..,,=� I

cola do vicio.

feste a sua vocação, Achão-se matriculados nas differentes au- Realmente e ah i que se formam os e lerne n-

Um menino mesmo de col legio, em um in- las do Lyceu de artes e officios di) Rio ele Ja- tos que per tu rbão a sociedade, incornmodan-

neiro 1.00-1 alumuos. do quo�;lcli,a�amente as famil ias e a paz ele to-
ternato, lião só te:u tempo para aprender al- dos os individues.

guma arte, como se torna esta applicação de Este vasto estabelecimento, onde () artista E' ah i que se formam os desgraçados que
e o operario encontram instrucção tlieorica enchem as cadêas, e e l.om que a policia tra-

te de lançar suas vistas onerg icas para esses

focos de vadios, que mesmo na nossa capital
existem até nas ruas mais populares, como

pendente mesmo da carreira scieutiflca clue te, é uma Lla� melhores insti tuiçõas da capi- 4 réa A r: st t"Ur 0' ugu a e c, ..

aspir-e sezui r, porque o oxercicio lia intel l i- tal elo Imperio, e que mais uteis e melhores J ima d b 1
-

N 'I
�

v oga-�e, ?11: cuna � a c�o, l. a ausencia (,O
gellcia e tão inconstante que a' menor iudis- resultados tem apresentado. amo! n caixeiro que e quasi sempre um me111-

-

.

..

, I no serve ,ele p(1.l�éeiro, e o amo é quem per-
Consta-nos que o club 1" ele l11arço vai dar' de ... géneros, dinheiro etc .

muita utilidade para a sua "anele,

Oro teria liberta(Io:) sl.)le c)llocJ.do Havelo arle\'ou p�r:� �\ i�ha, de Tupai ou ilha

dos/cial ele marinha e distinctot philologo ela

em seu logar pard, castigaI-o, !
mortos. Alh Uretaetae fal-as compare...:er n:1 Oceania, soube da b�)ca de um velho Oréro-

Ou tra:) lenelas dizem -ail1lla que foi Oro I sua presença, e como a q uan tidaele uas bOas sacerdote:

quem prenucu o sol, quando perseguia
ou mas acções pesada na balança, as manela «Hura e Pena eram dois (j.migos; foram

Ha"ll', para o Oro-hutu-noanoa, paraiso de Oro, ou
c um dia a Tupai e alli lhe faltaram alimen-

para o sombrio reino ele Manouteaha. tos.
As almas que na terra praticaram sómen-

Ajustaram entre si que Rura iria a Bora-

Convém a toda a moculade uppl icar-se em gratuita, e a horas que O nela pr i vào de seu

qualquer ramo de actividade phjsica, inde- trabalho, por' que as aulas funccionão de noi-

posição hasta as vezes; pa ri! eutorpecel-o..
Ora nada meti" triste, nem ::lai� atter rudur ,

empregos, para, os q un es ni10 forão creados, e

q ue se 'IS I)CCU l�üO, rlovem ás Ial tas da sua e

dUC�lçtio.
DI'V01110, olhar () govHrno com,) o regula

dor do no,:so progres�(), e llUllC�, como sua

ullicél actividade, ([nOl'emo,.; dizer, como seo

unico fac tor,

}"Á n!)�S:L 11l0ci(Iade, além de não qUHer abra

çal' a carreira da,,; arte�, nobre e STancliosa,
como �ma ,jl'ige:n que é a Il:ttureza, inclina-se
muito par<1 o·, empregos publicos, o isto é a

origem de todo; 0.3 no.;sos m"les,

Dizem os jornaes da côrte, que o sr, coro

nel José Feliciano Alves de Brito, obteve o

Chamamos pois ii attenção da policia para
e�,.;as reu J1iõ6� a to.las as horas do dia e Ela
noite, que serv ern para expansão de palavri
ados obsceuos.e desgraça futura para os infe
l izes,

uma recita na semana entt-anto Ci)1l1 () drama
do que ver-se mu i! a" ypze:; talentos esc la- Os dezafios, e a magll ifica comecl ia A corda
recid rs ua sciencia, p:l rnreru na sua ca rrei ra, sensioel, toda orn ada de musica.
e verem-se na necessidade de «ocupar certos

Chamamos a attenção ela camara municipal
ses'uin te de,p \CI1O no requeri, uen to em que para o estado (lo nosso mercado, tendente com

especialidade às balanças, em que se pesa a

carne, qlli'J alli é vendida. ,

Consta-nos terem-se dado hl)ntem serias
concessão que ficará prejudicada pela do sup- queixas 11 esta re�peito, por parte �os com

prado!' es.
Os nossos carniceiros queixam-se das

I) sr. rir. chel'e de poll(;ia seguio hontem de actuiles ba:lanças.
madrugwLt para RÍlI \Te 1'111el1lO, acu!1lpanha-
d() de I 'I' (' 1 'f �.

Partiu ante-hontem para Montevicleo a ca-
- (.OlS me( ,cus, ._,egullClo nos ln ormau, 1

'

'1 R 'fi,

n lonelra lllg eza � emetlô,
s. ex. foi proceder a exame ele siulllhlle, em I

pedia perl'-: lssão para 0:, [Jlorar mineraes no

district() de Ararallgud:-Subsistilldo uma

plicallt8, não tem logar u que requer_

Manouteaha,-deus dos infernos, E' ro

]Jresentado clebaixo da fôrma de um falcão. O

inferno da religião polYl1esica, compõe-se de

isto Mas, na sua ausencia, o corpo de Péna

morreu, e foi sepultado pela sua alma.

RurD., ao cabü ele sete dias, trouxe v.ive-

um grande oceano ele chammas, em cUJo tudes vão se absoryer no seio de Jhoiho,
centrcl apparecem algumas ilhotas, a que as

é, da alma univer�al.
almas dos conclemnaclos procuram chegar a

te o bem, não são sujeitas ao julgamento de

Uretaétaé, e pelo uaico effeito elas suas V1r-
bora buscar pl'ovisões de boca.

Que extraordinaria� selllelhanças (;om as
nado, sem o consegu irem. I fi d

'

d'
crenças da India ! re:::, em vez c e ser no 111 e ClllCO laJ, como

Como, porém, a pena é IJl'oporcionacla aos
AdI' l' 1" tin1l'J,l11 aJ'ustaelos, o que causou a morte de
in a 10J8, que esssas trac Icções re 19W-

• ,

delicto::> a pagar, de quallclo em yez �1anou- Pena,
sas do an Ligo culto devem ter clesapparecido

téaha deixa que cheguem ás ilhas as almas diante da inejJt;1 intolerancla elos mi�siona
que nos recifes se purgaram,

O espectro de Pena não fez nenllL,ma cen-

"

II! I
'I:

O cleu::; do vento as leva na sua passagem,
e ellas vão animar outros corpos q ue come

çam uma, !lova existencia,

rios, hoje que apenas os velhos se atrevem a su ra ao seu amigo, e começou a comer com

conversar, uns com os outros e em em segre- elle 03 alimentos que trouxera,

do, só () nome ela ilha de Tupai inspira aos Mas emquanto comia, Rura reconheceu

polynesio::i mysterioso terror, e quando a que diante de si tinha apenas a alma. de seu

Urétaétaé,-juiz dos inferno::;, e chefe dos i noite cobre a terra com o seu negro manto, amigo.
genios que presidem a morte, quando as al- nenhum el'elles ser treve a pronunciar aquel,,-
lllas deixam os iuvolucros humanos; são el- le nOlYle terrivel e maldito.

hs agarraebs por um bando de genios, que Eis un�a leg<:lnda que o sr. de Dovis, offi-
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Seiscen tos francos por mez sem fazer nada! .das ou de unto ou banha de porco uma colher
E' melhor que ser escriptor ! das que usão pa ra comida, e ou tra igual de

sal das cosinh as: e, depois de misturado o sal
na mantoga, daremos este remsd io ao cão em

pregando para isso duas pessôas.
« Urna péga em um pio de comprimento d s

um palmo ou pouco mais e da grossura do
nosso dedo minimo, e, abrindo a b .cca ao cão

Os povos cccidentass, que se ufanam dos atravessa o páo sobro os ul timos dentes quei-
X progressos scientificos, e. que �e ju.lgam de xaes. segurando-o com dedos. pol legares, e

... q ue.à isto, exclamou o supplicante: que- P?sse de tudo quanto a �ntelllf?encta e o ge- com outros seg uraudo-Ihe a cabeço ou agar-
ria ter a gloria... Illlo podem produz ir , estão muito atrazados r-ando-Ihe as orelhas. Fica assim a cabeça

X
em compara?ão das producções intellectuaes firme e a bocca aberta .

... que nma b1'aguista, compreheudeudo a
dos povus orieutaes.

.

«Outra pessoa da-lhe o remodio,empurran-
reticencia, atalhou: essa qloria só pode ter o- .

Como exemplo. do que .na china succede, do-o com o s dedos para a garganta: logo que
cura.. cltare.ll1o� o seguinte incrivel facto: o cão o engule, solta-se para ir vomitar e be

EXiste no Pala cio do Pekin uma obra il- ber azua,
lustrada com gravuras em madeira, intitu- « Q�Llando não tivermos manteiga, deitare
lada !{su-]{.Í'I,t-TouGho�t-Tsi-TGhinp (Ency-I mos o sal em LIma quantidade d'<lg�ua Q o mi
clopetlia uni versa 1 antiga e moderna) com- nistrarcmos corno acima disse.
posta de 10,000 tornos! « O sal com a manteiga e tambem um

J,,�é!. .

bom vomitorio e purgante para os cães do-

.

Esta encyclopedia comprehende as scien- entes da rosca, da esgana e ela tsen ia.
cias sagradas e profanas, artes, officios, usos, « Os que padecem ela tsenia e ele outros ver
costumes, fabricações, agricultura, commer·-: mes intestínaes têm dias, em que não comem,
CIO, etc. e procuram as plan tas g ramineas; é então
As pessoas que contemplarem as gravur�s que elevemos dar-lhes o sal com manteiga

cle.sta obra,. da qual eXlste!:130 tOJ110S na bl-: e esp retta rmes se o remedio obra como pur
bllO��ca Richel ieu de Pariz, admiram-se da gante; no caso de obrar só como vomitorio,

SI·. Jacques, ex- perfeiçno, corn que estão executadas, e que devemos logo que passe o vomito dar-lhe
faz sobresahir a degeneração dos artistas mais remedio em menor porção.
actuaes elo celeste Imperio. « Por isso que o envenenamento requer

remedio prompto, é �:6 neste C,tSO que deve
mos usar o sa 1 dissolvido na agua, pois tenho
salvo alguns dos cães, aos quass dei o sal por
este modo. ,

« Tudo o que deixo dito e antigo e filho
kilog. da experiencia de muita gonte.-Um caçador'

velho. »

X
.. que o partido braquista, cujos arraiaes

estão assentados no Matto Grosso, exclamou
com uma só voz: ficara nosso companheiro no

côro ...

X
... que, ouvindo isto, a c )ngregada cupim

foi pedir correndo algum dinheiro ao Sr. Ga
ma para ataca r fúguetes ...

X
, .. que, este, tremendo simples à vista de

tal creatura, exclamou v
á

a repartição ás
4 horas da tarde ...

X
... que a usuraria alu)arecendo à hora in-

dicada, esborrachara o nariz )1<1 porta Iecha
da ...

X
... que, apreciando isto o

clamara: que fatalidade! ..
X

... que, 0$ conservadores e l iberues procu-
ram meios de fazer calar a:'\ influencias cúJ1-

gregadas braquistas ..

X
... que os empregados pu blicos tem todos o

espirito em sobresalio, com sspeoial idade os

pro vinciaes ...
X

... que a repartição d o OUi'O decl.ua llue a

crise e certa ...

X
... que o eou-uludo já não infuud e cubiça, ..

X
.. . que no cáo de todas as repar-tições esta

esmorecida a estreita d'alv:! ...

X
...que novos commettimentos tem do ser

inventados ...
X

... que o nome de Almeida Oliveira esta

irnmortal. ..
X

... que a praça elo nosso mercado, apresen-
h todos os dias, um grande e var iad o e.:\pe
ctaculo ...

X
... que, com e::;pecialidade a cavne e

pesada, e com o desejado aceio ...

X
... que as impsr tiuencias do sr. Oliveira

sempre servii10 de algqma cousa ...

Em Inglaterra as sociedades caritativas
têm que lutal' llJuito seriamente com a falsa

indigencia e o,; mendigos impostores que, or
ganisados em quadrilhas, com escriptorios e

meios de acção especiaes, reunem elemento'!
para enganar ate as pesso:l.s mais experta.
Um grupo dessa especie foi entregue recen

temente aos tribunaes, composto ue quarenta
e tanto::; indivicluos, que tinham conseguido
arranjar uma receita mensal de 600 fl'ancos

para cada um, pelo systema de cartas de po
tição, rêcommencl" das por meio d@ bilhetes e

escriptos de personagens.
Os bilhetos e as cartas eram feitos por uma

commissão especial de llJencligos sabios e fal
sificadores, declicaca a este importante ser

yiço.

Im

DIZIA-SE HONTEM.
...que O SI'. Joviano, eLO ouvir a noticia da

escolha 110 curti. para deputado, exclamára.e
eu o que serei?, ..

=

'(
"1?W'l"J:?

Foi concedida a exoneração pedida pelo
agrimensor Pedro Frei tas Cardoso da com

missão em que se achava na colonia As
sunguy, na província 110 Paraná.

CO�SULADO PROVINCIAL
No mez de Abri 1 foram despachados os se

guintes geueros subjeitos ao imposto ele con

sumo:

Assucar não reflnado .

Assucar refinado .

Café eh um bado .

Carne seeca .

Farinha ele trigo .

Fumo crespo .

Fumo em corda .

Fuma em folha .

Sabão .

Velas de sebo .

Cig-a rros .

Direitos .

735
990
GOO

44.040
«

« DESCOBERTA
Acaba dê descobrir- se na Pérsia uma Iouza

com a seguinte inscr ípção em letras de ouro:

Quem não possue fortuna, não tem credito .

Quem não tem mulher submissa não gosa
de repouzo .

Quem não tem filhos, n:Jo tem forças.
Quem não tem parentes, vi v e sem apoio.
Mas aqulle que nad a disto tem, vive sem

cuidados )}

G2.730 «

51 «

3.596 «

191 «

180 «

770 «

3 milheiros
937$160

Foram despachados para exportação os Se"

guintes generos:
Amendoim , .

Arroz pil ado .

Banha , .

Batatas
.

Buchos de peixe .

Café chumbado .

Farinha
.

Faya
.

Feijão , ..

Fumo em corda .

Peixe em salmoura .

Sola. ,

Toucinho .

Agnardellte .

Alhos .

Bananas .

Cigarros , .

COllchas .

Ostras .

Ovos .

ParaslLls .

Chifres , .

Couros seccos .

ValtJl' .

Direitos .

H.azão .

15.756 ki log.
85.G80 «

100 «

580 «

104 «

2.736 «

:367.048 «

9.994 «

:::3.2:33 «

45 «

15 «

1.360 «

420 «

2 . 479 litros
200 reste as

3.700 cachos
36 milheiros

1 sacco

1 barrica
2.100 duzias

2 caixões
2.980
1.749

33:323$250
2:079$107
6,2 por %

Eu abaixo assignado vendo com sorpresa o

meu nome no Jo1'1wl elo Commercio de 12 elo
corrente, na parte da policia, por desordem,
declaro que não é exacta tal declaração, por
quanto apenas tratava de evitar a desordem
que outro tentava praticar, e não provllcal-a.

Sou muito conhecido, e nunca desmereci o
conceito publico.
Desterro,13 ele Maio de 1881.-Carioni An

tonio.

EDITAL
Consulado Provincial.

Pelo Consulado Provincial se faz
publico que no dia lo de Junho pro
ximo futuro, se principiará a cobran
ça do 20 semestre do imposto sobre
prédios urbanos. Os collectados que
o não satisfizerem no prazo de trinta
dias uteis, serão onerados com a mul
ta de cinco por cento.
Consulado Provincial da cidade do

Desterro, 2 de Maio ele 1881.-0 ad
ministrador tbesouieiro, AKTONIO LUIZ
DO LrmA:\mNTo.

i9CPf ... ,nnUffi$!ri

Lê-se no Coimb1"icense:
« Quando quízermos livrar da morte um

cão envenenado, devem0s sem demora prati
car o so�ül1te: encher de manteiga das torl'a-

DECLARAÇÕES
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RUA DO SENADO
O abaixo assignado faz scieute ao respeita

vel publico que, de volta de sua viagem á

provincia de S. Pedro elo Sul, continua nos

�eU8 trabalhos photographicos e à disposição
dos seus freguezes.

Nicoló Mariu Parente.

ANNUNCIOS
�����

t
Elisa R. Callac\o Pacheco e seus filhos,
agradecem do intimo d'alrnu a todas as

pessoas que se d ignarüc acompanhar à
ultima morada os reSLOS mortaes de sua

sempre chorada filha e irmã CaetanaXa
vier Pacheco, bem corno àqucl las que se

prestarão a acompanhal-as d u raute a longa
enfermidade da mesma finada, C\JlD e-pecial i
dade á famil ia do Illm. SI'. ,Jo�é Antonio Ni
coÍiche, DD. Carolina Schuaider e Anna Car-
doso de Freitas, IDe novo convidao aos seus parentes e ami

gos e aos da fal led ida para assistirem à mis
sa do 7° cl ia q ue será ce lobrada, pelo eterno

repouso de sua alma, segunda-feira 16 elo
corrente às 7 X horas da manhã na igreja de
S. Franci-co, desde já autecipão os seus eter
nos agradeciment 1S por mais este acto de re-
I·

.l..
'd IIgtao (il can ac e.

�'jjJ�ml�
A

Madeiras
J0110 H.cgi� Junior, auctorisado pelo pro

prietario ele um engenho de cerrar madeiras,
contra ta (1 \l a lquer porção, posta nesta cidade
ou a receber no mesmo engenho.

Vende-se
n C;1."a n. 17 ú rua eh Lapa ; para tarar à
rua Tl'ajaJlo n. 20.

Escr
Quem pr-cisar comprar nina escrava. mo

ça, forte e -arlia, dirija-se a .10;10 Regi� Ju
nior, que informará quüm :.t tvm nestas C,lO

diçõe-.

m=.wn' a.

5 CI
V. D. Coutinho acaba de contractar para Reli estabelecimento um dos

melhores cosinheiros e confeiteiros que possue o Império do Brasil: é o

que tomou a seu cargo o serviço da arte colinaria para servir S. M. o Impe
rador, na sua viagem ao Paraná, recebendo deste, além dOR seus vencimentos,
uma f1;rande gratificação e innumerosos elogios pela, perfeição do seu trabalho
satisfatorio em treraI.

Assim, pois� o HOTE-L BRAZIL, está, hoje como nunca habilitado a

apromptar toda e qualquer encommenda de

BANQUETS
PARA CASAMENTOS E BAPTISADOS

Jantares até 50 pratos differentcs, desde 150$ atê 4:000$,}101' 10 a 120 talheres

DOOES de todas as qualidades para qualquer porção

de todas as qualidades

Tem ceias a qualquer hora, atê ás 11 (la noite. Ahnoços e jantares
avulsos, em meza redonda ou separada.

Acceitão-so encornmendas concernentes á arte colinaria e confeitaria,
com tres 1101':18 de anticipação.

Para melhor garantir o perfeito serviço d'este estabelecimento, acha-se
iuoumbido delle o sr. Pedro Vimercoti nue, pela sua grande pratica, está J18,
bilita.lo a hem servir a todos.

de banhosCa
Café in.iirl.: superi or a .

Dito em grà1 .

Fumo lti:) N0"O picado .

Dito » » em cirrla . .

8800 kilo
�300 »

2$.300 »

.2$200 »

NO ARMAZEM DE

TUDO POR RASOAVEISPREÇOS

R· I
Ic,arao

Nestas conc1icções, tendo como nunca no Desterro um estabelecimento

& C deste genero, montado com todo o capricho, espero a protecção do publico.
,

IIlI TI!i)' Commcrcial
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